
Luverdense busca empate 
com Paysandu no Pará

SÉRIE B
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Boa Esporte vence 
Internacional no Beira-Rio

Zagueiro Marquinhos 
renova com PSG

Torneio do campo do Peru 
tem jogos adiados
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O empate não foi bom 
nem para Paysandu nem 
para Luverdense nes-
ta sexta-feira. As duas 
equipes ficaram no 1 a 
1 em partida válida pela 
11ª rodada da Série B, 
no Estádio da Curuzu, 
em Belém. O resulta-
do acabou sendo ainda 
mais frustrante para os 
bicolores, que domina-
ram e venciam até os 
44 minutos do segundo 
tempo. Os gols foram 
marcador por Bergson, 
para o Papão, e Rafael 
Silva, para o LEC.

Com o empate as duas 
equipes continuam em 
situação delicada na 
tabela. O time paraen-
se chega ao 7º jogo se-
guido sem vitória, soma 
13 pontos e se mantém 
momentaneamente na 
14ª colocação, poden-
do terminar a rodada na 
zona de rebaixamento. 
O Luverdense vai a 12 
pontos e continua no 

Z-4. Na próxima roda-
da o Paysandu recebe 
o Londrina em Belém 
na terça-feira, dia 4, en-
quanto o joga novamen-
te fora de casa, contra o 
Goiás, na sexta, dia 7.

Escalações bem mo-
dificadas pelo elevado 
número de desfalques e 
o momento complicado 
das equipes na Série B 
fizeram Paysandu e Lu-
verdense começarem de 
forma bastante caute-
losa. Os primeiros mi-
nutos de jogo foram de 
estudo, toques de lado 
e pouca exposição. Jo-
gando em casa, o Papão 
buscava o jogo, mesmo 
que timidamente. Os 
bicolores, no entanto, 
conseguiram se apro-
veitar bem sua primeira 
chance de gol. Ayrton 
cobrou escanteio pela 
direita e Bergson, arti-
lheiro do Paysandu na 
temporada, desviou de 
cabeça e marcou seu 9º 
gol do ano: 1 a 0, com 
apenas 9 minutos de 
bola rolando.

Ao longo da etapa ini-

cial o Papão teve, duran-
te a maior parte do tem-
po, as rédeas do jogo, 
mas levou pouco perigo 
ao gol de Gabriel Leite. 
Do outro lado o Verdão 
do Norte teve dificulda-
des de penetrar na de-
fesa adversária. Tentou 

pelo alto, com bolas al-
çadas; e chutes de longa 
distância, porém não foi 
suficiente para igualar o 
placar.

Diferentemente do pri-
meiro tempo, as equipes 
criaram mais chances de 
gol. O Verdão quase em-

patou aos 23, com Rafael 
Silva, mas os mandantes 
foram perigosos mais 
vezes. Faltou caprichar 
na hora “H”. O que o Lu-
verdense só conseguiu 
no apagar das luzes. 
Aos 44 minutos Sérgio 
Mota achou Rafael Silva 

dentro da área, que ti-
rou do goleiro Emerson 
e empatou a partida: 1 
a 1. O resultado irritou 
bastante a torcida local, 
que soltou vaias e pala-
vras de ordem direcio-
nadas ao presidente do 
Paysandu, Sérgio Serra.
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Resultado manteve os dois times na zona do rebaixamento

Diante de sua tor-
cida, o Internacional 
foi derrotado em um 
jogo inédito contra o 
Boa Esporte. O Colora-
do até conseguiu criar 
boas chances no início 
da partida, mas o Boa 
se saiu melhor nas fi-
nalizações e venceu os 
donos da casa por 1 a 
0, com gol de Diones, 
aos seis minutos do se-
gundo tempo. 

Durante a primeira 
etapa, o Internacional 
realizou boas saídas 
de bola e até pressio-
nou o adversário al-
gumas vezes. O Boa 
Esporte só começou a 
pressionar a defesa do 
Inter aos 25 minutos. 
Na grande área, Ruan 
recebeu um belo passe 
de Ramon, invadiu so-
zinho, tentou driblar 
Danilo Fernandes, mas 
acabou chutando para 
fora, perdendo uma 

das melhores chances 
do jogo.

A segunda etapa 
começou com grande 
pressão do Boa Espor-
te, tanto que logo aos 
seis minutos, saiu o 
primeiro gol do jogo 
com Diones. Após 
boa troca de passes na 
entrada da área, Ra-
mon deu a deixa para 
o meia tocar na saída 
de Danilo Fernandes 
e abrir o placar. Após 
o gol, o Internacional 

tentou criar jogadas 
para recuperar o resul-
tado. Enquanto isso, a 
torcida colorada vaia-
va incansavelmente. 

A derrota por 1 a 
0 mantém o Interna-
cional no G4, com 17 
pontos, mas o time 
corre riscos e deve es-
tar atento ao Criciúma 
na próxima rodada. Já 
o Boa Esporte, ganhou 
cinco posições e agora 
ocupa a 10ª colocação 
na tabela. 

Figura praticamen-
te garantida na seleção 
brasileira de Tite para a 
Copa de 2018, o zagueiro 
Marquinhos renovou seu 
contrato com o Paris Sain-
t-Germain. O brasileiro de 
23 anos estendeu seu vín-
culo em mais três anos, até 
2022, segundo anunciou o 

clube francês neste sába-
do.

Marquinhos chegou ao 
time de Paris em 2013, vin-
do da Roma, mas demorou 
para se firmar na equipe. 
Após ganhar chances entre 
os titulares, garantiu seu 
espaço de vez na tempora-
da europeia passada, sob o 
comando do técnico Unai 
Emery. Ao todo, ele soma 
161 jogos pelo PSG, com 

13 gols. Neste período, 
conquistou diversos títu-
los pela equipe, incluindo 
três troféus do Campeona-
to Francês, quatro da Copa 
da Liga Francesa e, três da 
Copa da França.

Marquinhos vem sen-
do convocado frequente-
mente para a seleção nas 
Eliminatórias da Copa, 
após o ouro olímpico no 
ano passado.

O torneio do campo 
do Peru, na Vila Hori-
zonte, que seria realiza-
do em sua totalidade no 
último final de semana 
em Tangará da Serra 
acabou tendo 10 jogos 
adiados em virtude do 
falecimento de Elaine 
Aparecida Silva, esposa 
do empresário do setor 

esportivo João Batista, 
que faleceu no último 
domingo.

O campo está loca-
lizado em frente à casa 
de João e, em respeito, 
o organizador Claude-
mir Rosseno optou pela 
suspensão dos jogos 
que aconteceriam no 
domingo.

“Precisamos enten-
der esse momento de 
tristeza. O futebol é ale-

gria. O João é um cara 
do meio do futebol e 
sempre está presente 
nos eventos. Vamos res-
peitar o momento de si-
lêncio e que Deus con-
forte a família. O torneio 
vai ficar para o próximo 
domingo”, afirmou o 
desportista conhecido 
como Claudinho ao DS.

Os próximos jogos do 
torneio serão mata-mata 
e repescagem.
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Time colorado saiu vaiado do gramado
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